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Anno sem osterlpilha. . . .

Semestre sum estampillia. .

Atum com estampilha. . . .

Semestre com estampilha. .

   

Accordos?

&:

6

Depois de grandes apparatos

de força, depois das mais ea-

bralinas ordens dadas aos seus

agentes, o ministerio, forte na

sua fraqueza, propõe accordos

ao partido progressista.

Accordos para que ?

Pois o governo não se col—

locou, sem ouvir os seus adver-

sarios, em franca dictadura ab-

solutista ? Pois não respondeu |

aos protestos ordeiros da Oppº-|

sição com as ameaças do em-

prego das guardas municipaes

auxiliadas pelo exercito ?

Ramão NW -

ponde restaurar, as liberdades|

cerceadas, ninguem ponde res-f

tabelecer o imperio da lei. Por- '

que ao encerramento violento

das cortes, seguiram-se os de—

cretos dictaloriaes, hoje conver-

tidas em ler dºeste pobre paiz,

sem a sancção das côrtes. !

Só de longe em longe sei

ouvem os oradores protestar |

nos comícios, e o povo accor- |

rendo a alles, mas inermes. i

A batalha esta ganha. Nin—'

_ guem já a contesta ao governo.

Os homens liberaes aifastam se

da situação, deixando as respon—

sabilidades : quem tocam. .

Precisa o governo do con

curso d'elles ? Parece que não:

parece que se deve sentir orgu—

lhoso com os seus feitos.

Governem à vontade, sem

pelas. Distribua à vontade as

concsias dos caminhos de ferro.

Quem pode oppôr a força à

força, para terminar a bambo—

chata ? Ninguem, absolutamente

ninguem.

Mas os vencidos d'hontem e

d'hoje não devem collaborar

n'essa grande obra.

Deixem—lhes ficar ao menos

o seu protesto platonico, nobi-e

e viril.

Affastaram nos da situação,

tiraram—lhes todas as garantias,

que a lei lhes dava,.lerantaram .

    

'. 43.500 mis &

. 500 reis

. 16200 reis

uma grande mralha entre elles

e o rei.

Approximal—os de novo não

olquereria o governo: era—lhe

porém comumente, commodo

alguns comparsas, que viessem

car com as responsa _ -.

des '.fdas, fazer esmªga

chaga aberta na constituição po;

lítica.

E quem acceitaria semelhan—

te papel? Ninguem. Todos le-

vantarão os seus a' os pro-

testas.

Governo o ministerio se pó-

de: continue a ter suspensas to-

das as garantias iudividuaes, e,

se d'ellas alguma coisa resta,

acabe-a com novos decretos di-

ctatoriaes _

"As'guardã? micipaes ch

gam para amparar mais decre-

tos, e os liberaes nem' sequer |

darão azo a serem chacinados'

nas praças publicas.

Continue a folia e o ban-

quete, porque os protestos, sem

que a força os appoie, ficarãol

platonicos. E o povo timido não

reagirá.

Assim os accordos são des-

necessarios ao governo. Tem

força demasiada. Se o seu fim

rantida pelas armas.

Se o incommoda : opinião

publica,a ma' vontad que o

povo todo não occulta, despre—

se-a, atire-a para longe como

fardo inutil.

Mas o governo, poderosissi-

mo nas ruas, percebeu que o

terreno lhe vae faltando debai-

xo dos pés.

E' que o protesto da colliga-

ção liberal vae lentamente, é

verdade, mas d'um modo segu-

ro, conquistando o povo, accen.

dendo n'elle a sentelha, que pó—

de €a'manhà' rebentar nªum in—

cendio pavoroso.

E, para então, não podem os

dictadores dispôr d'um nume-

roso exercito, que se espalhe por

,esse paiz fóra a ponto de col:

lower, em todas as aldeias um

troço de soldados.

E a Coroa consentirá em

chegar a esse extremo?

unico e' viver, a vida està gti-'

!

Editor— Placido 'A,
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JORNAL POLITICO, LITTEBARIO E NOTICIOSO

mdb-'

politica-sr: aos 0 'os

E” provavel que .n dia o

ministerio se veja .quueiado

por dois— fogos—um . povo nas

ruas. o outro a desc”

corôa. -

Por isso appella

Gordos.

 

-—não queremos accordos e em“

bora votados ao ostraciátno sa-.

,beremos combater duarte o

tempo que fôr necessario.-,.

Nós conâamos em apsoluto

no nosso chefe e no nos? par"

tido. ;

  

>
a

Failed—onto

Falleeeu no Porto, o' nosso

prestimoso amigo. sr. João _Lo-

Carvalho, negociante d'esta villa.

Sentidos pesames.

———-*——

Chegada

Tem estado n'esta villa, on—

de veio visitar sua familia, o

nosso sympathica amigo dr.An-

tonio da Silva Carrelhas.

—_——-__.

Festividado

No dia de Natal realisou-se

na egreia matriz da nossa fre'

fuezia uma esplenuida festa, sa"

lindo a tarde a procissão, que

percorreu as ruas da villa.

._.—.*.—

lerou lellados

Os srs. administrador do

concelho e escrivão de fazenda

receberam uma circular para

avisar todos os commercíantes

de que fôra prorogado o praso

ate' 31 de janeiro proximo para

poderem sellar seus livros sem

pagamento de quálquer multa. '

Evidentemente este aviso se .

I Ramos vindo do Portº, quize— luªlgmfxcante mesmo: Pªrª ma—
refere aos livros que por ven-

tura |a começassem a ser escri

ptos, porque os livros novos

dos commerciantos podem ser.

sempre sellados, quando por

ventura os apresentem na re'

part ção de fazenda; .»,

Apesar da grande celeuma e

opposição que n'esta villa se leº

vantou contra o visitador do

sello, que, segundo se dizia, mul'

tava todos os vendedores, em-

bora não commerciantes, não

quizemos dizer a nossa opinião

porque o assumpto era deveras

melindroso.

* , .

isto Xerga q,

. . ; precisam de ter os seus livros

Maso partido pr 'essista

responde—lhe pela sua ' prensa '

ss d'OlixdaRanv-ts;a?, JJ

nosso amigo sr. Antonio “em;

!

   

    

  

& _ Amulncins carla linha. . . . . . 50 reis

Repetição. . . . . . . . . . . . 25 nas

Communirailus. por linha . . . . 60 reis

  

Os srs. assiguautes leem » desconto de 23 |). c.

   

mos dando a noticia d'esta cir' adjuvados pela auctoridade ad

cular, porque, segundo nos. pa' ministrntiva.

rece, contende mais ou menos Podíamos muito bem fazer

com oassum to. .

Proced't cªda um como em "º mesmo "'º um protesto

tender; mas os commerciantes contra essa manifestação. Basta'

não se devem esquecer de que] va convocar os nossos amigos

. para ali. Muitos o quizeram fa-
convenientemente arrumados pa- : d

ra o elfeito das. suas questões zer, Pºª—m enten emos "ªº?“

commercials, ' sarro, que o partido progresso—

ta do nosso concelho dê, por S',

um exemplo d'ordem e de cor-

dura, evitando todos os actos,

que possam significar uma pro—

vocação. E' preciso mesmo mos-

trarmos a cada passo que os

arnlistas não teem força alguma

e estão completamente 'exauto-

rados no concelho.

 

No concelho

. laxrrssraçxo ao

muro

 

A manifestação preparada na

sexta feira á noite pelo sr. ad— ,

ministrador do concelho ao Ly- Uma desil "o Pª" º velho

'Jº Pªdºmª 39130 mWº*hefe.tA:m- " metida-do ara,

das obras publicas, foi uma ver- lismo pinchou vendo-se sem ()

dªdºi'ª dªillªºãº tanto Pªrª commandante. Soltou vivas a
aquelle funccíonario como para todos os seus mais pequenos no

º ministro. atrio da estação; esquecendo o

O sr. administrador fez to—z ex-chefe do nralismo, votado ao

dos'os “fºrçª?-" Pªrª lª'?" ª “' despreso. E nem sequer se

tªçªº dº caminho dº erro º lembraram que elle e só elle

maior numero dª gente Pºw"? tem essa duzia de votos que

Vºl os seus regedores andaram , appareceram nas ultimas elei.

do sol para a sombra, os es— ções.

creventes correram d*um ponto, De modo que essa gente,

ªº OUN'º- Tºdº ºmbªlilº “PC“ sem força e sem tino politico.

sar da musica e do foguetorio, a cada momento disparata eca-

bem pouco por signal. va a morte infallivel não já d'um

E o I:,VÍ'ÍO, que esperava homem, porque esse está es-

grande manifestação, quedou-se quecido por elles mesmo, mas

lá dentro da carruagem suppon. de todo'o grupo, que em tem—

do que as poucas vírus que ou— PºS representou um Pªpº[ Prª“

via emm de troca. Foi preciso “mmª?“ “? º'rCUIº'

E nao Viram os pequenos
que alguns o fossem là buscar
d iii d “ 'l politicos que todos os abando-

entro, ' .“?“m º' 1ª que aqui ' naram. todos se riem das suas

lo era a serio.
manifestações, da sua ridicula

influencia . >

Não damos os parabens ao

Alguns dos nossos correligio- sr. administrador do concelho

nariog, que foram à estação pa- por ter arranjado a manifesta-

ra esperar () Cadaver do nosso ÇÃO ao seu ministro. Para Sin]-

amigo João Lopes ,d'Oliveira PICS Cumprimento foi pequena,

ram pagar os billretes de gare, mçºítªºªiº Pºl'f'fªs demonstrou

mas foi-lhes respondido que po ª “ tª ª ª prestlg.o d_ºS Mªllstas

diam entrar sem bilhete porque º,ª ªuf“ fªltª dª unidªde ª de

estavam todas as entradas pa- direccaº. . .

Bª—ª- 0 Lyrio for desgostosoe o

Soubemos depois que ha velho chefe apanhou mais um...

. . onta é. ' f. '
vmm estudo na gare 147 pes— p P SÓ ª rapaziada se rº

. galou dos :!!qu de meia "duzia.
soas, contando com os muztcos,

Chamamos a attengão dos

negocnantes de vinhos e taber'

 

aralistas, creanças, mulheres e

os nossos amigos. Tal havia si- |

i do a manifestação ao [tw-io; neiros para o annuncio que vae

l Patients —tal a impºrtancia dos 1 na secçao competente dº “" ªl"
Agora tambem o não fare"

- ; r'ex atan dos : ' " :" " “aralistas. no nosso concelho, co— ; n te rªlª” “m'“"ºª-
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Elclãgo

N'l dia 7 «ln .prnximi m“Z

' tem lugar & :“hliçz'm lins quarenta

fruir-tvs Ciilll'lblliHlFB pr.-d aos

[.um a recolha dos membros q ia

hãi d.- i-ompôt :: commissãi do

ie-mnwiumieuto eleitoral no nosso

i'uixi'elliii_

Pelas mani! etaçõis com mu'

O Ovarense

 
eau-nw".—

tão grande vulto...

 

Fnliirzi'nns ver mais este pouco para

passo um d:,-—;—.iriezui;io em que polltico.

me c.=.:nx—.1.n.xds o gum e insl' 3.º & demissão das uuctorida'

gnaficnnte grupo, que pira ahí des judiciaes e administrativas.

l anda a tingir de político. ' , . E mais, não sabemos, se o

l M-is pnm onde querem ir i gnrrote pira todos os que 0

essa gente? ; nao tomam & Serio.

l Prerensos Ch'feª, vemos nos l

. muitos. A cada passo nos anpa ?

' rece um a tomar o pennzicho 0” Jose Francisco, o homem,

 

rica jà Gitlthilãll'n »s que me haver i para logo lhe ser arrancado por

uma rij-i lucro doutor-(tl. Ou en' . outro. _

tão os ovomrnlktns só z-orrmn ' Hat de ter muito que adzni'

pzii'zi (; teimar foguetes :vriiz'imlzssz , rar qznndo o sr. Ginçdod'nc

e (n.-ur mzisicn. ». Cia 11)». apporecer por ahi na

llem pole e: pul'l'i-lo.[u'ngre3' l I'tli o tingir de politico. .

sin-m temer de tons infiden'cs po“ ! E' caso porn mais uma vez

lane-«<. ' dizer—ora, (7.111.215.

Apercehim'se todos bem pn'

I'll ('583 iifCªsjiÍl pril'qlltt (IS ãll'il'

lista—' são capa/.as «Iv. .. i'lt'lll aipº ;

[ti'tM'r-l' no dia da (it'll-“ã". '

(irzimlu. gunte no tim de c'm' .

—_+—-_ _

Sorteio (lo lucy

Procede-'se no dia [.º deit-

neiro na sallu das sessões- da eu'

mara municipal á extiacçuio do

jury crimin-tl que tem de iulgnr

os crimes de querella publico

communs e os do moedl falsa

Prestde o digno juiz de di"

reito da comarca.

tes. Uzistam pzira os adversªrios

?, islll'.

.-———+———-—-

Cachno Ferreira

No terça feira esteve n'esta

villa o nasce presto-noso e .sym'

 

pnthíco amigo, ex.“ sr. bicta' _ ___-*—--_.

no Ferreira. -

Fell-n

-—*———-———

Doente ' Pouco concorrida a feira que

homem se realisou no largo de

- S. Miguel.
O ex)” sr. ldr. Serªphlm - . .

. ' - As transaccoes foram insr
: nservador do re isto .. - .Bildam, co t?- gniticantes.

predial, está ligeiramente incomº

modudo.

  

Desejamos o prompto rcstn' '.“-

belecimento d'estc intelligentc

advogado.
I'ura rir

José Francisco pztrtíu ha se'
——-—*————-

manas prum Lisbon.

Tremeram todos os politicos

Senhor. da Graça
e

' 7 t. . . . . .

* guiando Jose Pranctsco la appat

teceu.

Dizia'se que até a hydra le'

vantara cabeça, porque José

Francisco foi aqui da opposiçzio,

publicando artigos de estriche

contra o ministerio e principal'

mente contra João Franco.

A imprensa tanto susto ªpCt'

nhou que ate' ficou muda.

Agora sabe que José Fran'

cisco exige do governo:

L' amnistíi para todos os

crimes politicos.

Pudera se elle se vê com S'

gªnde com a pronuncia que o

Supremo Tribunal lhe atirou

para cima do iombo !

2.“ ser nomeado elle José

Francisco governador civil de

Aveiro.

E' modesto no pedªl“. Muito

Está quasi demolda & antiga

capella da Senhora da Graça].

E” provavel que na proxima

semana terminem os tribilhos

de demolição, começando os do ;

aterro. para elevar o pavimento »

no nível das duas estradas mn“

nicipaes que :: contornam pe'o

norte, pocnto e sul.

-—_————_—

A enuncipuçio

Não sabiamos, ao escrever o

artigo sobre o Concelho. que a i

manifestação de sexta feira ao

Lyrio Pendente fôra um acto l

de emannpação política ao velho

chefe, escolhendo-se para novo ª

chefe o sr. Gonçalo Vaccas.

  

fins de seculi XIX. Em Mario

porém, só uma pequena nuvmn

tolduva esse am vi: era um cre—'

cento de sus-putas que lhe di'

ziam ter um rival que lhe podia

ser pernicioso. Quizpra desviar

esses pensamento;; tom-lhe po-

rém impouirel—uchou-se domi'

nado por Bll'e$.,Hll pa'pitev-de

26 FOLHETIM
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BEA-rir aguª fªva-A naturezas humanas que tem o

'.; ;__ g" às“, , (aninho de malisação certa. '

Chegàra o Entrudo.

+ Este velho i-nitailur do coa-

lumes, que se perdem nas lreº

Xl! na do paseado,ou nos escombros

da phantasia, é feito de garga'

lhadas que estonram, feitas em

farrapos, sob um reu sereno nu

na atmosphera d'um salão. A su::

( Voz de falsete conserva-se cum

a mesma regularidade do anno

para anno. O mtac dºhoje é o

mesmo que era ha cem anuos.

A alegria que traz é, geral'

mente, estontepdora.

Bandos dê'upams a tapar?

Os dias iru-n corri—ndo uns

sobre os outros com essa regu-

laridade mzidieinatica que é pro-
pim dn Naturezu=Natum non

facit saltus, là «li/. o _díctadn.

Passaram-sn dois mezes Bea—

triz P.dniyra e Appio tinham fei—

to do seu amor um sentimento

puro que e raro encontrar—se em

Lisboa eo proprio governou.

. nós já estamos o tremor com

i a trormdn, que vae desabdr so

bre as nossas cabeças.

Você nomeado governador

civil é o mesmo que dizer que

tinhamos-4a espada de Damoçlcs,

não” suípensa sobre as nossos

cabeças, mas enterrada até aos

copos nos... olhos:

Você com a nmnistin ! Que

: regalmio, prompto outra vez a

ir para uma aSsembleizi nrroniir

dlºtlllbios, contant). já se vê,

que t'vesse no lado .ª. policia po'

ru guardar as costas.

..O-ra adeus, outro officio.

l

 

-——-+_

...DA unem...

[I

 

«Nas mulheres na": com

uma onr se lute.»

_ Se algum din, 6 flores

de corno, Vos toenr pela

necessidade de varrer com

alguns doidos, que vos em—

por falham, não vuideis em

mehndrnr-vos. Curvo-me,

.perante vós, pedindo in-

»,».dulgenoin,

vao *vosso sexo, aos vossos

“sentimentos, 0, mais subi-

do respeito.

Tambem o jardineiro

cuidadoso, que, no hoste

d'umu flor, no corola d'u-

que voo & emureheoer, vê

ui'n logm-to, um hiehortmo

disforme, tira—o, arremes

sando-o para o largo ou

caleondo-o com o pé, em-

horu abale um pouco a

Hor, & rozo, pura elle, tão

querido.

Perdoai—me, ó minhas

bellns Hores, se nlgum dia

vos tocar. Não quero ft -

zel—o...

%

tas percorrem as ruas, mascar-aº

dos com as almas enmlensailas de

satisfação, no pass—“am grande

parte das pontes sob os tectos

do salão: adnrizailoe e cuja) nur

biente se torna em contínua e

Íorle vibrução.

Mtrio; de dia. andàra, com.

_.nriimso'eios sampa'iaooe e'" coin

raparigas risiuhas, mascarado. O

seu bond !, ªdo er mascaras. per'

correra quasi todas as, ruas da

Villª u'um continuo chlnrrim.

A' noite foi na companhia do

porque tributo '

l

l

?

 

'

Appio Claudio passar o temp-i ;

ao club do Valet“.

ratios. Mario com um dorm IÓ

vermelho o com uma mascam de

veludo preto e seiim vermelho.

Appio envergam um traje de

. pagem d'] Côrte de Luiz XIV.

() salão s:»bresahía admira'

velmeote com a sua hell.-zi píian'

trt—tica. As heras galgavam tris-

temente por quasi roda :| exton'

são da parede; e aqui e ali uma

. ou outra fl-r, cºlhida de manhã,

Iam masca- —

. medos.

_ ,consome esse

um rosa, que mzd ttbl'iu ou '

111“

«Faz o eorte & tod.1 a he'la

Que fôr rica e do bom tom»

Labi'mm.

«Oral, bitntrts !»

Brim e Comp)

«Fim cima d'uma pedreira

Dois jovens se namoraram»

—' " Iguela.

Tn] quzd os pessoas do.-

Snutissimn Trindade—tres

pessoas distinctus e só uma

verdadeira

D. Nieiiinedes é d'umzt

eunn so. Metumrn'phoseio—

se como 0 Fausto,: :ittnen

como Quixote, mus doses

peru-se (:.,mio uma. risada

de Sancho; & não trago.

não pode irrigar mesmo

:) quelle—om, bauru!

E como o Faristo (lil.

i.endn, que deixou os ve

lhos e poeírentos nll'nriu

bios da nlahimin, eil o ahí

corre á procura. do. bello

Margarita, contando sen—

tidos eudeixns como

!

Os;

tro'udores medizweis: oro—ª

de torvo aspecto batalhan-

do ec ntru suppostos rivaes:

ora como D. Quixote lim-€

çnndo () repto nmemmdor;

contra o eeu, & terra, oj
; D «

!

mar o o tuuudo. ;

(pode se lá, D. Nico-.

Se um amor mais vos

]

;

 

to, que o infinito. mais vo—f

raz do que os ehummnsg

eornçlo de sens'1tívu,utire-

se á uguzt, homem! nl'ts

não :tbocnnhe os parceiros

que encontra pela run,mes-

mo depoiside «lmverem to—

cado ns m'a-marina» .

Até ernhirrou com ns

copas hespnnholas! l'] de

pois enc-he—se de raiva

quando vê que

('
Dois jovens se namoraram»

“ª"-___—
...,__,_,.___ __

dilneei'ido

l

«Em cima d'uma pedreira ' lhava-me

|

  

nrunorar !:

vontade. porque é uma

helio coisa () umor cor'

respondido, o amor que se

serve & largos traços n'tl'

mit converso intimo, ideal'

mento suntn. ..

Havia de experimentar

este suavissimo etiinvio se

Marguritn, & enstn, u bri'

lhnnte Margarita

Daise os

«rica e de bom tom-

. — lhe

desse envnoo! 0h! Se ex'

perimontovn !...

Mos, D. Nieomodes, re"—

ulmente existe essa Mar"

gnrita, que o meu amigo

denum'iu atravez. de todos

os seus poemas em prosa,

em todos os sons zurgun'

charles no phsn'nstico D.

Bier-,as, ou é um mero

producto de imaginação,,

de nome froncoz ?...

Affhstui (is do troço, ó—

miuhus castas llores !

IV

«Na sua írrcprehensibi—

lidade de guiador de [.:::—

dCJU . .»

BH.): e Comp!

pm.: Dz'o's ! '“que d'estzt vez

já cá tenho o binoeulo.

F. que bom sel'VlçO ()

mogno-Ito me está prestou“

' do.. ...,

Estamos, por ltypothe'

. se, em setembro no l'un-nª

douro. O :nlor é asphtxi'

ante e nem à porta do

Cerveira corre a branda

Viração do mar. Tambem

n contribuiçfui sumptnarto.

aindo não fez baixar it tem.—

pernturu do enthusinsmº

E pelo ehouto dos bueephu—

los e pelo redor das equi—

pugens de luxo.

Eu tambem: montava

um roralm-io pequenito,

muito luzich'o, muito ma-

gro, muito. tropego, mas

emiim D. Bice—os aeeonse-

o. que conservas—

so o burro por economia.

 

pendia a sua fronte. talvez par.-i ,“ dumas, Hth-r't nim-caretas, ta'

millhor examinar os trajes extrn- .

ordinarios e as caras ph-enome' .

nuns que iam :ippureooniln. Ao

meio de cada parede soliresnhia

um p.:r de band—iras. encolhídas

: capricho e sentindo do guarda

a nmquario crescentntal a lo eim

gosto.

A um canto permaneciam

uns dez mnzios que passaram,

disu-zibiilmrmute, as inã-s pelos

instrumentos e fazimn incidir a

vista sobre uma ou outra mas'

com que mais no gololhi's dara,

Os l'remiros de cnmmoção

persentiam-se por toda a parte.

Vac começara dança. [Lusa

o prinwiro s=gnal.

C-ula um escolheu par e

vis'à'ris par:) a quadrilha que me

prinripmr

O por de Mario _õ Beatriz

Cillnªille se conhecem; p de Mario,

da dama do seu. vis a' vis, nem

mesmu poderia dizer se em mu“

lier ou himem. P (tiram-lho, e

elle aceitou ser seu Z'ÍS a' vis.

C'HINEÇOU. :i mui-ear; os stºr'

pos movem—se. B. cmi-'), n'ewte

m-vimento, os onthusiasmos eru'

zuu'se e ºs olhares vã.) proeu'

rar o que m is impression; ha

estremecimentis nervoso.-; e as—

pirnções irrealisavois. [la em tu-

do isto um Cunho do idealismo

de Edgar Poe.

Um desole exagerado faz

chnmmej'ir os olhos e extremecer

o corpo. Os pimis das evas nos

olhos dos adões trazem um de—

sejo, que parece inuieiavel, de

darem a sun dentada. Sob as

maxi-ara; phantasinm,-se caras

muito mais formosas do que re'

Pahnyra. 0»- typos do seu vis a' almente sãº.

pis quem sã -? nem rlle proprio

o podia dizer:-tão hem disfarçn

das elles se apresentaram. As Continue
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N'essp fompo—feliztem' ; Nícomedex, de chicotinho,

ilres'n cum-nm;; «le O:;lr, fui Sideravclmonlu a; nm;-m a.,e i'll")

' . . . . . '. ' > . : (", ur 'llª

pn D. Nu-mnedes nppa-lãue o Mim olhava babosa ANNUNCJQS ;nuclorlsalzl & srpnrnçãn pnrpc- dludnm deblllhdh e .»; L

*
N..—_...«v _.no-a

recia de manhã e de tarde e rublçn, se sentava n't' | lua «lv pc.—“sorts (: hem ulu mn Tlãsãirfhgecãrn (“um 32330211
"ª sun "(l"ip'ge'n de luxº'íbdeiª' ""' suª írreprehen- "___“.___.-....*_,_.. lug“: " 'l'm se la?. h'llllll'n presenta um lrrní bife. Ac-lm—sa
Dizia-se à boca pequena sibilidade de guiador. »“ ' | um |o|-mm do :u'lign #68 do á. venda nas pvínrípzes pharmaque o rei, attendendo no; De quando em quando Prevençãº jCOlllQlHiOP'WPEWQO (ln-il. cms. _ _ .sel'YÍÇÓS prestados, lhe hn' «Vinham alguns fidªlguinhºsn

l O :1", 13 lc D :zl'mhru «lc, ªim—sr-dlãâirª .?.Ígffnãnrlllªmªín
Viª cedido ªql'ºuº “ª""º porque muitos não cªb'ªm João Maria Gomes Pintº, 1833' É.,ufâúcl' afaluu «leilorçe. p—“"dª D' Jºª—“' V hª'íª "º' na tranqurtana, e com º na qualidade [de arrematante! '

 

 

   

 

 

 

  

   

      

  

     

coslarlo as suas cumes estomago em. ancms pelo e mlmiuistrmlor dos impostos Veriâqueia exncndao CONT'RÃÉ Www.
'”ªº'dªs' balançar çontmuo, edurm indirectos. sobre o vinho de' O Juí7 dº Direito *O. ª ' "& 4Mªs. “ªº em verdade. nº cºm“? um gtacm, pasto, gernpign..víulm.liu0 na'l ' . 'A T S.SE' ”MESA ºqmpªgªm' dº “"ªº « etton opào marsom cional nu vslmngeiro. para o' gªlgº“ “' Cª77'3'7'º' ._ _ ._

illlurl'lse de balls Ull'ls rear em tªº ºstentªsª
_

Ullllf) lezulmente ªnctnrlªíllº

p, ' . - ª m.. - “ anno de 1895, faz publico ª O Es.—sírio pcln (Inu—"emo de Saude Publica
(laço, IlmÍm sudo adqunrrda eqªp- Sºm- 'b , _ lmlus os ...—gm-ianles dr vinhos, ' ' flu Portugal, ensaiado «» npprm'a.
nn. casu 11131621). de Belhlg' ”15 ª contr' "Nãº sum luberuriu'os (: mais pessºas Eduardo Elysia Farm; de do nm h<1spílne<. Cad» frascoBrokers and Comp. Cus— tMªrlª fez fººl-”ªlhº? 0 ªfrª- d'esle concelhº, qlledé expres- Abreu.

está arompanhwdu da um im“n'ª dinheirº sem cºmª— ª & “lºmº“ e D' N'cº. nmeule ruhíbilln pelo reg"- AGRADECIMENT.) pruasn Cum as observações dus
105000 . " ' ]."1 . — modes deixou de fazer a I " p . . , ,

prgncipncs medicos de Lisbon.re

lº'SJnº U“ 0 º ªrª b N' T" . d' t. ' lamento mlllllclpal li este mu O ” [ll ““ hmlm ºonhncidas Pªlº“ cºmº,“ do Brabe que () PUCI'ªm' e ª “umª eu ªº. eellm ”Pºr ºª'ºª generos á martin) 108. 'I, ll ll ;" Deposito “nus l'rincipaes Pilar

O arabe bater—ase nas . E “W“-'ª nãº Pºde aca“ mnh «eu; p'õvin nmuifeslo na i ';ºrgí “. ”"Sim"“ l. 'ª Pl ';; mácigs.
. , _ — ':r

'.
(a ';um um IB -u

cmndus do Grand Pr.-:x, .e "ª“
set-return; da camara, ou po'| 't) ' qm"- l.» eu:] « »

agora só por comennencm N' b ll .dcrão deixar ele o fazer aqunl' i veem Pº" ºª º mª'º'n '“ º [« &RINHA PMTORH. FERdo patrão encaracolam “ . um e ª cªrruªgem. ' , ' d 1 o d - . 'ª _lºdªª “5 Pª Sºª—* que os emu“ RUGINUSA "A PHARMA CIA! “d do ( f- ' luz 03 Insumºs ãddgumhos.» "ª. quo antes º ' e 31 prlmenlmnm por orcnemo dn FRANCO

nm e“ ) 1310, e 33 '1
neuro lutarem muy o arreum'm no mar. ndan com um Orlffbat-ntàs!

passo miudinho, :; agarrar a

tranquilana; emquantu D. João Sincero.%

imã.—marí—

Comu ruma n sulfrnr !=anmn & sangrento
() punhal u'uma dôr. quandu suemhebe

No coração uansiulu :

Como custa o pungír de mil espinhos
ªnsgando uma por uma as fibras tmlas

De peito angustiado!

' l , seu passameulu. prulvslamln . Reconhecida mmo precioso ali'lanlc qua quer coulrac o ou]ª lodos & em inolvilavel gru' gmento reparador o exchllento tu-arcnça.
'"dá., uicn recunsliluiute. esta farinha,

E para que se não ale-
a unica legalmente auctorísmla :

Hum.-imloralacia se faz asia Pre' prmICgmdzx mn Portugal. onde &

venção. de uso quasi geral ha muitos nn“

ou: 20 de “czcmbro da ""ªº ªºº'ªºª'ªº “"'“ º "'ª“ “ªº"
, U

1894.
nhecidu proveito em pessoas de'

'Annuncio. .

 

 

 

 

 

bcis, ida.—“ns, nas que paolvcem de

peito, em uumalescentes de quaes'

quer doenças em crianças. aneml'

cos, e ein geral nos debilitadus.

qualquer que seja : cauáa
L' publicação

' .—— '

Na mão de separação do Vlnho numlwo de carne PIANO

pºssº?! º ""lª requer"iªi?” . , Unico legalmente mandam» _V-endo—lo Ill- |||-Ilo demina Sn'am's'Tln Cªsta. ro'n- _ pelo governo, e pela junta da íman em muito bom uso,lm sm murillo Díonizío de saude publica um Portugal, (lonu- ' proprio para estudo.

Araujo Passos, ambos da rua ! memos l'ªg-lliªªdª's Pelº cºn-ªul; Quem . pretender pó-
. ]

.| | ': .. . ':. ' ' :
'

da Poça. d'esla ulla. pelo , geral do unperu d. Bum] l de ve] o [lua da Estaçao,
. . ,muito ulil na cmn'alosccuça de em Aveiro.»

carlono do Escrivão Ferrazn »
rlodas as doenças; nugmnnta con—' Nºemi redacção no dl:.

 

Sullrer, sempre sollrer l—missão l'unvsul
Chorando (» homvm nutre, e vive em 5310“

.EmJagrimuso ir.; º- ª”—
Em b.:sra d'umn sombra que lhe fugª,
D'uma nuvem ligeira que mal doira
() sul das Blusões, fallaz esperança.
Em busca da vonlura oil-o enfrenolo

Ao encontro. . . do tumulo!

 

    

  
antura ! nnme Vão, Íicçân risonha,

Maripºsa iuconslnmaa,

Lindo inserto fugaz que nos f-sclnas

Coºo postiço fulgor clas nas linda—*,

E uns fogos ecqulvu;

Vnntura, nome vin, m te desprvml,

Teu dolorosa sorrir já não me v'ugana.

llypocrita deidade!

   
A CASA.

©uillard,HilIaud e Ciª

 

" a"; .

LISBOA
LISBOA

DISTRIBUI: REGULARMENTE

 

   Uhull-mo. tambem, e sorte agora

Tudo o (el «lu peznr, Iodo q veufnn

Da larclãa exp'rioncfá ;

E resta-me :» sulí er, alimo-ulnndn

Tantas ancius crueis dl-nlru (ln poãm

('uma cria de vermos nua ossada.

Carcumída caVeira !

  

   

Sull'rcr, sempre Sufl'rer l—n svm esperancn,

Sum ro-meulio lah-«7. não sendo a camra,

Hei do à taça da vida ;uco'rlws fezes

l'lsgotar socegndu ?

llei de mil mortm suppontar cada hnra.

Novus tvumeulos nula ius'anle _nuvn,

Sem que & dcxlm mm ira despedaco

O calix «lu existe-ncia ?

O.”: !, parece que Deus íà mais se lembra

De quem lança no mundu, ingrato vnrtice

l).) mesquinhas paixões. de tnrpes vícios

Desrvgnadns caprichos !

Parece o mem acnsu a lei da turn,

Onde é só mais feliz quem tem maix crimes,

Onde o premio que tem o sabin, «» prolm,

São do marlyrlu as palmas!

Solfrer, sempre tolher ! senlir no selo

Quando acellcu lel raivoso espuma

E se enrosca subtil vipério monslro

A devorar-nos lento !. . .

Oh ! não, autºs morrer, antes um ferro

Direito ao coração cravar lwm funrlv. . .

0.1 fraqueza. ou deliriº, nu emma» uu tudo,

Autos, ant-s a morte!

Algures —-Dn zembro »—94.

ublicaçôos por “mm.

.“.“ ,_._, I.,“ » " .! q ' 'um“- a: ' '
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' EDlTUlll'EprElÃM&C.'—-LÍSB()A '

na nuns ni MILLIUNAHIA

 

Léo filial

— BATATAos MYSTERIUS oi FIMNC |

MAÇONARIA '

Versão portuguºza dº Podre,

Fiancisco Correia _Porlncnrl'viro, Manoel da Cunha e ilva vende no seu Kios—
com uma dudu—alona do nuctor a '
guªMªgesme ª minhª D_ Am. - que da Estação a excellento lalala do Feira ;!

lia, com auctorisação do sr. cor' 340 reis & ari-olaa. E quem comprar de 50 arro-

bas para cum a venderá & 330 reis a arroba.

REMEDIOS DE MER

O remedio de Ayer contra ,_

as sezõcs=lºebres iutermilen' x,

tes a biliosas.

Peitoral de renjzi do Av:-r

=() remedio mais seguro que

hri para curar a 'lossc, bron-

daal D. Americo, bispo do Porto.

. » Nova produccão

_ DE

E M ”..E Bl ;: | E 9 "RG e que “mereceu um breve de

sua santidade.». Leão Xill, animan'

E” um verdadeiro romance de sensação e um trab.—lho lillerario d0'o & abençoando-o.

da primeira ordem o que vamos editar com 0 ll'ulº Os—«lºilhos da A obra constará de dois volu-

Milliouaria. mei dis'tribuiila em fu.-ciculos fls

Temos a convicção de quo os que lerem este romance hão de 32 paginas de loxlo com quzitro

julgar exuhcrantememe*justiÍii-ndo não sÓ o alvoroço, com que foi ou mais gravuras, Preço decada

recebida em França a sua publicação. como tambem a continuou com fascículo 100 ralis, pagos no acto

ue vamos apresenlal'os aos que nos derem a honra de ser nossos da onu-vga.

signanles. “Assignn'se em todos as livra-

Preço da assiguatura: Caderneta de & folhas e uma i-Stampa (;(,- rias do mino o “III casa do mliior

reis. Assigna-se em Lisboa,lRua do Maechal Saldanha, 26. Todos os Antonio Dommlo. rua dos Maili-

asaignantca terão um brinde no lim da obra. res da “Liberdade l'oiíoJlíl.
 

 

 

   __ ", "mªªm'ªªªª'ªªªªº'º" ' " “ chile, ashlmn c tulierculos pul-

'“ -- -
mmm res.

.; íª & Extracto composto do Sal i

1'1' GB & &' DE ª [: C ª 8 ªª ª &; ã
, . sagaz-ilha de Ayrlir—l'ara pu J

: .. ' r : 'ª“ -— »; . kg.?» rl car " sanguº, lmpar ooor ]

.; “ | ª & ª é : & po e cura radical dg! smofeúas.

_ Vigor do cahelloª'do Ayer =lm| e lo que ocahello se torncbranco

e restaura ao cabello gaisalho & sua vitalidade & formosura

 

  

taz , ,. ,—

Todos os remedios que ficam indicados são altamen e concen-

irados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui'

to tempo.
_ _ _

Pilulas eatharticas de Ayer-=O melhor purgativo suave e intei-

ramente vegetal.

Perfeito desinfectante e purificante de loves—Para (lesinfeclar i

casas e Ialrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou um ;

doas da roupa, limpar motaes, e e curar feridas. .

Vende-so ein todal as principaos pharmacies odrogarías—Preço !

'E MAIS COMPLETA Nº reis.  

  

 

ENCYCLOPEZDIA

17 V'ólumes 4ª encadernados
, )»- -_.

VermilugodcB.L.Fahucstock

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto & devolver o dinheiro a qualquer pes-

soa a quem o remedio não faça o elfeito quªndo o doente lenha ;

lombrigas e seguir exactamente as mstrucçoes.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

  

   

  

      
... -_...wWM

ªinf—v— ,- '

 

-. »... “IK".

! mmm»! ro,. "nos (i,. l'elj'llEf-Dllllíl (;;-;:"Sj fuii

& t-i—SBOA "Jus (Pªll'ª'W'S') lll L!; PRQVUQÇIA SiW;-ª ,

" "“ ""' "m“" “Wu—W" ' ' " '

DlBlGlR OS PEDIDOS A

arms-im Anuario

' >. “ º º — . ?” ? ”,”: ' _

“& rua Aurª- &, 1 Ll 3 " S“. da Redenção, Administraçãq'l'ypogmphiaeImpressão,un

- '— 4 dosFunda», l u—OVAR.

timsu—u # ªlllílllll
Sil—RUA Dl] SA” DA BANDEIRA—#54

PROXIMO AO CAFE' DO JULIO

wFPBTP "&

ARTIGOS PARA BANHO —

Fatos de explendida bacta crepe, para senhora, homem e crianca

“___ A PlílNClPlAR EM l$800 REIS!

Fatos de malhaem todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da taliella da fabrica

Sapatos de lona e lia em todos ostamanhos, Toucas ,d'oleado de senhora

ÉAtlenção—Manda—ee executa em duas llOl'íS qualquer encommenda que a esta casa seja teita, a preços sem

compelenma. ? Proprietario===Joaquim Manoel Amador.
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Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços br

ratissimos.
.

Deposito geral: James Cassels e C.', Rua do Mousmho da

Silveira, 85 Porto.
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